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Seminário Regional Frutos do Cerrado

Agroextrativismo Sustentável reúne cerca de 400 pessoas

O Consórcio Intermunicipal Multifinalitário para o Desenvolvimento Ambiental
Sustentável (CODANORTE) promoveu nesta terça (25) e quarta (26) o Seminário Regional
Frutos do Cerrado - Agroextrativismo Sustentável, no ICA/UFMG campus Montes Claros.
A programação foi aberta a comunidade e reuniu cerca de 500 pessoas, entre
agroextrativistas, extensionistas, pesquisadores, acadêmicos, professores, profissionais
da área, além de comerciantes dos empreendimentos dos frutos do cerrado.

Foram dois dias de muito conhecimento e discussão sobre os desafios e as possibilidades
da sustentabil idade na ação agroextrativista, com um olhar voltado para o
desenvolvimento regional consciente. As atividades incluíram workshop, palestras, mesa
redonda e painéis expositores, degustação com as delícias do Cerrado Mineiro,
depoimentos e casos de sucesso, além de Mostra de empreendimentos, Mostra científica
e Oficina temática.

PRESERVAÇÃO

“Mais uma vez o Codanorte sai na frente, com ações voltadas para a nossa região. Foram
dois dias muito proveitosos, discutindo sobre os frutos do cerrado e sobre a consciência
de preservar e cuidar desses furtos, pois eles são fonte de renda para muitas famílias”,
comentou o presidente do Codanorte e prefeito de Francisco Dumont, Eduardo Rabelo.
O evento contou com diversas atividades relacionadas ao tema, incluindo uma mesa
redonda sobre o Programa Mineiro de Incentivo ao Cultivo, extração, consumo,
comercialização e transformação do pequi e outros frutos nativos da região. Também
teve palestras sobre a economia verde para o cerrado, relevantes informações sobre a
cadeia produtiva dos frutos do cerrado num panorama atual na região norte-mineira,
além da luta contra insetos praga em pequizeiro e umbuzeiro.

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

No segundo dia, foi realizada a reunião ordinária do Conselho Pró-Pequi, uma instância
de participação social criada pelo governo de Minas Gerais para promover o
desenvolvimento sustentável do Cerrado Mineiro. Houve, ainda, uma exposição de
cooperativas convidadas com stands para degustação, além da apresentação e
comercialização de produtos e marcas.

Vicentina Bispo, é um dos 200 agroextrativista que participaram das atividades, ela é de
Januária e conta que após um curso de extrativismo, um professor a incentivou a aplicar o

fruto do Cerrado em uma receita. “Inicialmente eu fiz geleia de beterraba e cenoura, mas
o professor pediu pra eu aplicar algo que fosse da nossa região, daí surgiu a farofa de
pequi, um dos produtos que hoje eu vendo. Ele faz parte da minha marca conhecida
como ‘Pequitina”.

O evento contou, ainda, com a participação do subsecretário estadual de agricultura
familiar e desenvolvimento rural sustentável, Ricardo Demicheli. “Muito importante esse
seminário porque ele está oportunizando falar com a categoria, com os pesquisadores,
estudiosos, agroextrativistas, extensionistas, sobre o que está sendo proposto, qual o
papel que o estado desempenha nessa cadeia produtiva. É um grupo que gera um grande
volume de riqueza socioeconômica e que a gente tem toda a atenção”.

O Seminário teve a parceria do Instituto de Ciências Agrárias – ICA/UFMG; Secretaria de
Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento – SEAPA; Núcleo Gestor da Cadeia
Produtiva do Pequi e outros Frutos do Cerrado - NÚCLEO DO PEQUI; Instituto de Ciências
Agrárias - ICA/UFMG; Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES; Instituto
Federal do Norte de Minas Gerais – IFNMG; Faculdades Unidas do Norte de Minas –
FUNORTE; Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER/MG; Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG; Consultoria em Engenharia de Alimentos
– QUALIFIK.

III MOSTRA CIENTÍFICA

Dentro do Seminário Regional Frutos do Cerrado - Agroextrativismo Sustentável, também
a III Mostra Científica CODANORTE, que teve por objeto fomentar a iniciação científica,
com temáticas ligadas ao bioma Cerrado que se comprometem com a sustentabilidade e
com o desenvolvimento regional.

A Mostra promoveu a socialização do conhecimento aos alunos de graduação, pós-
graduação, pesquisadores e extensionistas acadêmicos nas áreas de ensino, pesquisa,
extensão e inovação, sendo destinado a discentes e docentes de graduação e pós-
graduação, pesquisadores de Instituições de Ensino Superior e profissionais afins, que
estejam desenvolvendo pesquisas em âmbito local, regional ou nacional com ou sem
financiamento.

Ao todo, foram apresentadas 13 pesquisas acadêmico – científicas, com 20 pesquisadores.




